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ORAR COM O 

REDENTOR 
 
 

                                           São Geraldo Majela e o amor ao Redentor 

 
1- SAUDAÇÃO / ACOLHIDA 

D.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém.  

D.: O Deus da esperança, que nos cumula e toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 

Espírito Santo, esteja conosco .   

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  

 

2- CANTO INICIAL 

 

1- Um dia escutei Teu chamado, divino recado batendo no coração. Deixei deste mundo as 

promessas. E fui bem depressa no rumo da Tua mão. 

 

Tu és a razão da jornada. Tu és minha estrada, meu guia, meu fim. No grito que 

vem do Teu povo, Te escuto de novo, chamando por mim. 

 

2- Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do reino de paz e amor. Nos mares do mundo 

navego, e às redes me entrego. Tornei-me Teu pescador. 

 

3- SÃO GERALDO MAJELA E O AMOR AO REDENTOR 

Dir.: Jesus Cristo é o Redentor da humanidade porque, por amor, assumiu nossa condição 

humana para nos libertar do pecado e da morte, e nos reconciliar com o Pai. Nele se cumpre 

plenamente o desígnio salvífico de Deus: “Deus amou tanto o mundo que entregou o seu 

Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16). 

 

T.: A redenção realizada por Cristo não é apenas um ato jurídico, mas um 

mistério de amor oblativo. 

 

Leitor 1: Na fé da Igreja, Jesus é o único mediador entre Deus e os homens (cf. 1Tm 2,5), 

porque só Ele é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Sua redenção é universal, oferecida 

a todos, e torna-se eficaz na vida do fiel por meio da fé e dos sacramentos, de modo especial 

na Eucaristia, memorial vivo do sacrifício redentor, onde Cristo continua a se dar por nós. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

T.: Contemplar Jesus como Redentor dos homens é reconhecer que nossa 

salvação não vem de nossas forças, mas da graça. 

 

Leitor 2: “Geraldo desejava ser imitador de seu divino Redentor, seguir o seu caminho, 

pondo os pés onde o Redentor os pôs, ser co-redentor”. Esse desejo de Geraldo não significa 

que “tenha faltado alguma coisa a ação redentora de Cristo, mas no sentido que ele, 

participando vivamente das dores de Cristo, comunica aos outros a atual eficácia, pela 

comunhão eclesial dos corpo místico no qual um membro influencia o outro” (CAPONE, 

1995, p. 201) 

 

T.: “Jesus Redentor é meu mestre, eu, seu discípulo. É justo que eu deva 

aprender dele e seguir as suas divinas pegadas” (Ibid. p. 201). 

 

 

4- PALAVRA DE DEUS – Rm 5, 6-11 

Aclamação à Palavra (música à escolha) 

 

Da carta de São Paulos aos Romanos:  

 

Foi, com efeito, quando ainda éramos fracos, que Cristo, no tempo marcado, morreu pelos 

pecadores. Dificilmente alguém dá a vida por um justo. Por um homem de bem, talvez haja 

alguém que se disponha a morrer. Mas Deus demonstra seu amor para conosco pelo fato de 

Cristo ter morrido por nós, quando éramos ainda pecadores. E se agora estamos justificados 

por seu sangue, com muito mais razão ele nos salvará da ira divina. De fato, se nós, quando 

éramos inimigos, fomos reconciliados com Deus por meio da morte de seu Filho, com muito 

mais razão, estando já reconciliados com ele, seremos salvos por sua vida. E não apenas 

reconciliados: estamos também em condições de nos orgulhar em Deus, graças a nosso 

Senhor Jesus Cristo, pelo qual já alcançamos a reconciliação.  

Palavra do Senhor. 

 

(Tempo de silêncio – A Redenção é a graça maior que Deus Pai podia nos conceder, pois 

pelo sangue de Jesus, somos filhos e herdeiros do reino dos céus). 

 

5- PALAVRA DA IGREJA 

Leitor 1: “A única orientação do espírito, a única direção da inteligência, da vontade e do 

coração para nós é esta: na direção de Cristo, Redentor do homem; na direção de Cristo, 

Redentor do mundo. Para Ele queremos olhar, porque só n'Ele, Filho de Deus, está a 

salvação, renovando a afirmação de Pedro: “Para quem iremos nós, Senhor? Tu tens as 

palavras de vida eterna” (Redemptoris Mater 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Canto: Aonde iremos nós? Aonde iremos nós? Tu tens palavras de vida e amor. 

Aonde iremos nós? Somos todos Teus. Tu és o verdadeiro santo de Deus. 

 

Leitor 2: “Podemos e devemos, já a partir de agora, conseguir e manifestar ao mundo a 

nossa unidade: no anunciar o mistério de Cristo, no tornar patente a dimensão divina e 

conjuntamente humana da Redenção, no lutar com infatigável perseverança por aquela 

dignidade que todos os homens alcançaram e podem alcançar continuamente em Cristo, 

que é a dignidade da graça da adoção divina e simultaneamente dignidade da verdade 

interior da humanidade, a qual — se na consciência comum do mundo contemporâneo 

chegou a ter um realce assim tão fundamental — para nós ainda ressalta mais à luz daquela 

realidade que é Ele: Jesus Cristo (Redemptoris Mater 11). 

 

Canto: Aonde iremos nós? Aonde iremos nós? Tu tens palavras de vida e amor. 

Aonde iremos nós? Somos todos Teus. Tu és o verdadeiro santo de Deus. 

 

 

6- PALAVRA REDENTORISTA 

Leitor 1: “É sempre a ação de Cristo que redime, mas ela por assim dizer, passa através da 

caridade de Geraldo que se une inteiramente com Cristo na cruz. Neste sentido, os mais 

acurados exegetas explicam a afirmação de Paulo quando diz: Eu me alegro nos sofrimentos 

por vós, e sofro em minha carne o que falta (por aplicação) às atribulações de Cristo (Cl 1, 

24)” (CAPONE, 1995, p. 201). 

 

T.: “Sou imitador do Divino Redentor, por isso, coloco meus pés onde Ele os 

pôs -  na cruz”. 

 

Leitor 2: “Geraldo se une inteiramente ao Crucificado, transformando-se nele, e a redenção 

de Cristo quase passando por Geraldo, se estende aos pecadores longe de Cristo. Por isso 

Geraldo se põe a caminho do Cristo e com ele vai a cruz” (CAPONE, 1995, p. 201) 

 

T.: “Oh Deus, vós quisestes atrair Geraldo a vós... e o plasmastes conforme a 

imagem de vosso Filho crucificado, nós vos pedimos: concedei que, seguindo 

seu exemplo, sejamos também transfigurados nessa mesma imagem”. 

 

 

7- PRECES DA COMUNIDADE 

Dir.: Elevemos ao nosso Deus os nossos pedidos. Após cada invocação, rezemos: 

T.: Jesus, Redentor nosso, intercedei por nós. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1: Para que a nossa missão de anunciadores e multiplicadores do mistério da Redenção seja 

vivida com firmeza e com zelo, rezemos. 

 

T.: Jesus, Redentor nosso, intercedei por nós. 

 

2: Que a Copiosa Redenção, almejada por São Geraldo Majela, gere em nós a perseverança 

missionária, rezemos. 

 

3: Para que nossos vocacionados sejam iluminados pela vida e pelo testemunho de São 

Geraldo Majela, rezemos. 

 

4: Preces Espontâneas 

 

(Pai Nosso) 

 

 

8- ORAÇÃO VOCACIONAL PAPA PAULO VI 

 

Dir.: Finalizando nosso Momento Orante, rezemos;  

Jesus, Mestre Divino, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai a 

passar pelas nossas famílias, pelas nossas escolas e continuai a repetir o 

convite a muitos de nossos jovens. Dai coragem às pessoas convidadas. Dai 

força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, como diáconos, padres e 

bispos, como religiosos e religiosas, como missionários e missionárias, para o 

bem do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém.  

 

Dir.: Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 

T.: Para sempre seja louvado! 

 

 

9- CANTO FINAL  

 

Ó São Geraldo glorioso. Sois o amigo de Jesus. Levai-nos ao bom caminho, que para o Céu 

conduz! 

 

Refrão: Mostrai-vos, ó São Geraldo, para todos um Protetor! Por vós é que 

esperamos, a bênção do Senhor (BIS). 
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